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Plasma

A paraoxonase (PON 1) é uma enzima associada a estrutura da HDL responsável
pela proteção conferida por essa lipoproteína contra a oxidação da LDL. Assim, essa
enzima protege a HDL, preservando suas funções anti-aterogênicas e,
conseqüentemente, protege a LDL do processo oxidativo (Aviram et al., 1999). O
carotenóide luteína, juntamente com a zeaxantina, é responsável pela cor amarela da
região da mácula, porção central da retina. Dessa maneira, estas xantofilas têm sido
associadas à saúde ocular (Roberts et al., 2009). A luteína ligada à membrana
apresenta a capacidade de remover espécies reativas de oxigênio (Eros) devido às
numerosas ligações duplas conjugadas (Woodall et al., 1997). A luteína oriunda da
dieta parece ser incorporada no interior das mitocôndrias e esta localização
favoreceria sua ação contra efeitos mediados por EROs (Chew and Park, 2004).
Devido a sua ação antioxidante e ao fato de que a maioria dos carotenóides é
transportada por lipoproteínas na corrente sanguínea, essas substâncias têm sido
estudadas na prevenção de doenças cardiovasculares (Agarwal e Rao, 2000).
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Avaliar o efeito do carotenóide luteína sobre a atividade da enzima PON1 sérica in 
vitro.

O efeito da pré-incubação com luteína sobre a atividade da PON1 in vitro pode ser
observado na figura 1. Não houve efeito significativo do tempo bem como da
concentração de luteína sobre a atividade da PON1 (p>0,05). Entretanto, houve uma
tendência a redução na atividade após 2 horas de incubação na presença de 4 g/mL
de luteína. Adicionalmente, o efeito de carotenóides sobre a atividade da PON1 ainda
é incerto. Em estudo prévio, o carotenóide astaxantina (10-100 g/mL) não
apresentou efeitos sobre a enzima após 1 hora de incubação (Augusti et al., 2012).
Yamagata et al (2012) descreveram que o -caroteno aumentou a expressão da PON1
em células endoteliais. Recentemente, Yegin et al (2013) relataram efeito restaurador
do licopeno sobre a atividade da PON1 em ratos diabéticos e efeito estimulatório
deste carotenóide sobre a atividade da enzima per se. Assim, mais estudos são
necessários a fim de elucidar o verdadeiro papel dos carotenóides sobre a atividade
da PON1.

Figura 1: Efeito in vitro da luteína sobre a atividade da PON1 sérica. Soro foi pré-incubado por 1 ou 2 horas 
na presença de 0, 0,5, 1, 2 e 4 µg/ml de luteína. A atividade da PON1 foi determinada como descrito na 
metodologia. Os resultados são apresentados como média ± erro padrão (n = 3). Controle = 0 µg luteína/mL.
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